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A VOZ bOS TRAIDORES EM NACHINGWEA 
"TENHO MUITO SANGUE A PESAR SOBRE A MINHA CABECA" 
-Lãzaro Kavodame

Perante milhares de oómba.  
tentes moçambicanos, autori
dades tanzanianas e jornalis
tas. Urías Simango. Paulo du.  
mana, Basíilio Banda, Arcanjo 
Cambeu e $anuei Simango 
fizeram confisã" publica dos 
seus actos de traição pratica
dos contra o povo moçambi.  
cano.  

Presiamoa por Samora Ma
chel, e com a presença de 
Marcelino dos Bantos, fo efec.  
tuada uma reunIão ng centro 
politic-nillt de Nachíngwea.  
durante a. qual não só os, r*efi 
tidos traidores. como ainda 
LOzaro Kavandame e o grupo 
doi «chairmena de Cabo Del
gado confessaram as suas im.  
piicações no ãfassíidato de 
combatentes da Frente de Li
bortação Nacional, bam como 
toda a sod actuação contra a 
causa nacional.  

Conforme Ja ontem relatado.  
Urine Oimango descreveu a 
forma Como foi perpretado 
o assassinato do Presidente 
Eduardo Mondiane, acusando a 
intervenção do engenheiro Jor
ge Jardf e de alguns eleme., 
os do ex-PIDE de M4çqmb

que. Embora se tenha declara.  
o Mo-cUlpado em tal Mrme, a 

lSU aifirmação I" cottvsAceu 
os presentes, especialmente 
as autoridades tananlans, 
que na altura haviam investi.  
gado o caso,

MERCENARIOS 
eM MOÇAMBIQUE

cipado deéidó é intrigas e dl
vergánciaá dentro do próprio 
cirulõ reaccionári. Durante

De salientar o ter sido apu- o apurameont das rýs ns8bý.  
rada. através da confissão do. lidados deste grupo de tralído, 
principais traidores internados reg, foram referidoa po# vária 
em território tanzaniano, a vezes os n"mé de conhecdaS 
preparação de uma invasão de Indívidualidades de Moçambi.  
Moçambique por parte de #bar- que, sebrealndo o do dr, 
Fnárlo, durante os fins de Avllez. engenheiro Pireõ de 

Dezembro #u princlplo de Ja- Carvalho. dr. Velez Grilo, Go
neiro. Tal invasão estave a ser mes doe 8antos, bem omo 
ostruturada por elementos li- alguns dos Mesquitelas d dos 
gado aos Impeftalismo o ao Card1ig.  
topitliasmo, com o quais os Tnbm a SUa Iligação com 
traidores estavam em estreito elementos reacio1ro deo 
contacto, pare o que haviam Exército Português foi clra

feoctuado diversas reuneaos mente defItde, Tal f~ote vaio 
em território sul-africano, assim reforçar e pôr e claro 

Também Joana Similo, MI o à-vontade com que o nome 
teus (wengere, Moltmed do então general ~ ó de 
Aniff. Amhede Helder q Absa- Splnola era referido durante os 

so shul. representantes d dias do ou~ do Pàdio 
Coremo, Monipamo, #uqTo é Clb de oçu e.  
Frecomo, foram acusados de Clube d Moçambique.  
'traição. Foi ainda salientado CONFISSOES 
o objectivo do Partido Nado-O 
nal da Coligação - organiza- DE OUTROS TRAIDORÈ9 
Ção em que aquelas psaudo.  
-p rtidos políticos se haviam 'Muito sangue pesa sobre a 
fundido, sob o beneplácito de minha cabeça» - foi ulda fra.  
-tnverg6ncia* e do «Ico, - t reptídamente dita por LÁ
e que se propunha, levar a saro Kevsndae durante a sua 
efeitó um golpe de traição a confissão pública. Como ele, 
povo moça#Cano, tombfm Assaltei Jonassane 

Este golpe traduziu-e peW Maula, *x-membro do Conse
criminoso movimento de 7 de lho. Legislativo e da Assem
Setembro, que inicialmnente os. biela Nacional do antigo go
teva previsto para o dia 30 do verno portuguás em Moçam.  
mesmo miês, tendo sIdo ante- bique, confessou as suas trai.

ções, tendo afirmado haver 
pertencido â PIPE.  

De comum, a admiração de 
todos os traidores pela forma 
como foram tratados pela Fren
te de Libertação do Moçambi.  
que durante o seu interna.  

nto sm Nachingwea, deca
ando estarem arrependidos 
doe seus actos anteriores e 
pedindo perdão pela traição 
feita a Moçambique o ao seu 
povo.  

O Presidente *amora Mechel 
afirmou então que iria ser 
exercida uma estreita vigilan.  
olá sobre eles, numa tentativa 
de reeducação dos mesmos q 
possível aproveitamento para a 
educação das gerações fuif.  
re Esta OnflsSão pública foi 
transformada por SaMora Me
chei numa verdadeira lição pa
ra todos, a quem alertou mais 
uma vez par* o perigo que a 
reacção representa, afirmando 
que este ainda não morreu, 
pelo que ,6 necessário manter 
uma permanente viglãlncia.  

O Presidente Samora Machel 
reafirmou Igualmente a linha 
política da FRELIMO. que se 
Idénttfica sempre com as cas.  
soa oprimidas e luta cont.ra 
qualquer forma de exploracãa.  
venha ela de onde vier.  e


